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Considerada peça obrigatória de qualquer enxoval nos anos 

70, a enceradeira quase foi extinta na década seguinte graças 

à evolução das ceras em piso. Erra, porém, quem pensa que 

ela estava com seus dias contados. Justamente por oferecer 

três vantagens (limpeza uniforme, neutraliza ao máximo o 

“elemento humano” e gasta menos tempo do que uma limpeza 

comum), atualmente a enceradeira é um equipamento quase 

fundamental na limpeza profi ssional, não importando se o lugar 

é uma sala de piso de mosaico português ou um escritório.

“Enceradeira é um nome comercial. Você pode usar outros 

nomes como conservadora, polidora ou limpadora, mas por 

uma questão de mercado usamos a palavra enceradeira”, 

comenta José Antonio dos Santos, supervisor e responsável 

pelo treinamento da Certec. “Se você procurar no dicionário, 

a palavra se origina na doméstica que polia a cera das casas. 

Contudo, hoje em dia, quase 98% dos produtos têm como 

fi nalidade lavar ou polir o lugar”, completa.

Santos aponta também uma outra vantagem da enceradeira 

sobre a limpeza caseira: qualidade de vida ao operador. Segundo 

ele, um auxiliar que utiliza a vassoura ou rodo para fazer a lim-

peza exigirá muito da sua coluna, algo que não ocorre quando 

a conservadora é usada de maneira adequada. “Além de fazer 

o empresário economizar na água e no tempo gasto, o auxiliar 

vai ter energia no fi nal do dia para fazer alguma 

coisa em casa, como cozinhar para a família ou 

fazer algum esporte”, comenta.

Apesar de apresentar várias vantagens em 

relação à limpeza manual, Santos tem uma 

opinião pessimista sobre a utilização das ence-

radeiras dentro do país. Para ele apenas uma 

em cada cinco prestadoras de serviço no Brasil 

utilizam regularmente enceradeiras em seus 

serviços. “É necessário fazer uma reeducação no 

empresário. Atualmente o empresário ao ver o 

preço de uma enceradeira se assusta e prefere 

usar o método tradicional, ou seja utiliza rodo e 

panos, enquanto a longo prazo estará fazendo 

um ótimo investimento”, analisa. Segundo dados 

de uma pesquisa de 2005 encomendada pela 

Enceradeira: Você ainda 
vai usar uma (no serviço)

Associação Brasileira de Limpeza Profi ssional (Abralimp), a 

venda de enceradeiras atingiu a marca de 7 milhões de dólares 

comercializados, representando quase 10% do segmento de 

máquinas e equipamentos daquele ano.

Com que disco eu vou?
Reza o ditado popular que conhecer é meio caminho 

para fazer. Com tanta variedade de modelos de enceradeiras, 

tipos, discos e escovas no mercado é fundamental fazer um 

longo diagnóstico do tipo de limpeza para evitar “comprar 

uma Mercedes para carregar água”. A citação é do represente 

da Certec, ao comentar bem humorado sobre a variedade de 

modelos oferecidos.

A primeira etapa é analisar o tipo de sujidade que o opera-

dor enfrentará. A sujidade, para quem trabalha em tratamento 

de piso, é dividida em três tipos: solta ou não impregnada, 

solúvel em água, a mais comum, e impregnada, onde, além da 

enceradeira, o operador precisará do auxílio de um detergente.

Sabendo o tipo de sujidade, o empresário do setor agora 

deve voltar seus olhos para o tamanho da área que será limpa. 

Isso é fundamental para escolher o tamanho da enceradeira. 

O que diferencia então uma enceradeira de 270mm de uma 

de 510mm? Segundo Santos, o trabalho determinará o tipo de 

enceradeira. “Você precisa colocar duas coisas na 

sua equação quando for pensar no equipamento: 

o tipo de piso que irá limpar e o tamanho do piso. 

Em um banheiro de escola primária, por exemplo, 

eu posso tranquilamente utilizar a minha menor 

enceradeira. Já em um banheiro com o mesmo 

piso, mas para adultos, eu usaria uma enceradeira 

um pouco maior”. Segundo Santos, quase em 

90% dos casos a área determinará o tamanho da 

enceradeira, mas em alguns poucos casos, como 

um piso de mosaico português, por exemplo, a 

enceradeira usada deverá ser a de maior tamanho.

Santos comenta com já teve que consertar 

mais de uma vez enceradeiras menores por 

serem usadas de maneira inadequada pelos 

operadores. “Uma vez vendi duas enceradeiras 
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para uma churrascaria. Uma menor para ser usada dentro 

da área de alimentação e outra maior para a área externa, 

que além de ser maior o piso pedia uma conservadora mais 

pesada. O auxiliar, porém, por descuido, levou a enceradeira 

menor para fazer a limpeza externa e vendo que ela não 

estava funcionando chamou um colega para sentar em cima 

para fazer pressão. Acabou estragando o equipamento”.

Outra parte que precisa ser estudada antes de fazer a compra 

é o tipo de enceradeira: baixa rotação (low speed), alta rotação 

(high speed) e ultra rotação (ultra high speed). O que diferencia 

uma da outra é, basicamente, o número de 

rotações por minuto. Quanto mais simples 

for a sujidade que deverá ser limpa, maior 

poderá ser a rotação da máquina, mas apenas 

conservadoras de baixa rotação podem ser 

usadas em pisos molhados.

Por fi m, é necessário escolher o disco 

ou escova que retirará a sujidade. Discos 

são usados normalmente em pisos regulares 

enquanto escovas são usadas em pisos de 

mosaico, mas novamente essa regra pode ter algumas exceções.

Segundo Santos, existem hoje aproximadamente 10 tipos 

de discos de limpeza, sendo cada um com características 

únicas. Já as escovas variam de fabricante para fabricante, não 

sendo possível defi nir exatamente o tipo de escova para cada 

tipo de piso. Apesar de não existir nenhuma lei ou norma 

técnica que defi ne a cor desses discos, o representante da 

Certec comenta que as principais companhias usam as cores 

da 3M, pioneira na fabricação de discos para enceradeiras in-

dustriais no Brasil. Santos comenta que certa vez um operador 

havia terminado de limpar uma sala com um 

disco especial para remover sujeiras mais 

complicadas e esqueceu de trocar o disco 

na sala seguinte, que deveria fazer apenas 

uma limpeza superfi cial. O resultado foi a 

remoção quase total da cera do piso da sala, 

que teve que ser refeito no dia seguinte, o 

que causou grande prejuízo ao estabeleci-

mento. Para comparação, os valores aqui 

apresentados equivalem à vida útil de um 
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disco com diâmetro regular. Para evitar erros assim, vamos 

conhecer um pouco mais sobre cada um dos discos? 

Champanhe - Com uma única passada, restaura o brilho 

em pisos opacos. Versátil, pode ser usado em acabamentos 

duros e macios. Usado para polimento em enceradeiras de 

alta rotação. Rende aproximadamente 18 mil m².

Azul Assoalho - Ideal para remoção de sujeira mais 

difíceis em cimento polido e pisos vinílicos. Indicado para 

remoção total de ceras antigas em pisos de madeiras. Usada 

em enceradeiras de baixa rotação e possui rendimento apro-

ximado de 1,5 mil m². 

Verde Limpador - Remove apenas as camadas superfi ciais 

do acabamento, reduzindo assim o tempo gasto e o material 

que será usado pelo auxiliar que fará o tratamento do piso após 

usá-lo. Sendo assim é um disco de remoção parcial para uma 

enceradeira de baixa rotação. Rendimento médio de 5 mil m².

Branco Lustrador - Recomendado para acabamentos 

macios e adequado para dar brilho ao piso, sem a remoção 

do acabamento. É usado em enceradeiras de baixa rotação 

em super polimentos e rende, em média, 7 mil m².

Preto Removedor - Assim como o Azul Assoalho é res-

ponsável pela remoção da sujidade mais difícil de ser limpa, 

encontrada normalmente em pisos de cimento polido ou 

vinílicos. Se diferencia por possuir uma maior abertura entre 

as fi bras, o que evita o empastamento, e pelo rendimento 

médio de 3 mil m². É usado em enceradeiras de baixa rotação.

Pelo de Porco - Antigamente feito totalmente com pelos 

de porco, esse disco é produzido hoje por um composto 

feito de fi bras naturais e sintéticas. É recomendado para ma-

nutenção semanal de pisos que tenham acabamentos duros 

e tráfego intenso, removendo manchas e riscos enquanto faz 

o polimento. Usado em enceradeiras de alta rotação e possui 

rendimento médio de 18 mil m².
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Problema: A máquina liga, porém a escova não gira
Razão: Engrenagens e pinhão desgastados
Solução: Troque as peças desgastadas

Problema: A trava do cabo não se fi xa
Razão: Parafusos desapertados ou cabo muito gasto
Solução: Aperte os parafusos e/ou faça ranhuras leves no cabo na 
área onde o fi xador atua

Problema: Máquina funciona trepidando
Razão: O cabo não está travado; escova/suporte mal acoplado; 
fl ange da escova/ suporte descentralizada
Solução: Trave o cabo; recoloque a escova/suporte; substitua a 
escova/suporte

Problema: Ronco excessivo no rolamento
Razão: Folga no Rolamento
Solução: Substitua o rolamento

Problema: A máquina liga, porém o motor não gira, apenas fi ca o 
barulho da alimentação elétrica
Razão: Platinado desregulado
Solução: Regule ou troque o platinado

Problema: A máquina não liga. 
Razão: Mau contato elétrico
Solução: Verifi que a rede elétrica, a tomada ou o plug; verifi que se 
o Micro Switch está funcionando

Problema: Durante o funcionamento, a máquina “puxa” 
para um dos lados
Razão: Altura do cabo inadequada
Solução: Regule o cabo e trave-o na altura da cintura do operador

Problema: Quebra do fi o na caixa de ligação
Razão: O operador trabalha com o fi o muito tencionado
Solução: Corte o fi o, refaça a ligação e oriente o operador

Problema: Pino do fi o quebrado ou fi ca com folga
Razão: Desligamento da máquina puxando-a pelo fi o; operador 
trabalha com o fi o muito tencionado; folga na tomada
Solução: Substitua as peças e oriente o operador

Problema: Pino do fi o quebrado ou fi ca com folga
Razão: Desligamento da máquina puxando-a pelo fi o; operador 
trabalha com o fi o muito tencionado; folga na tomada
Solução: Substitua as peças e oriente o operador

Problema: O conjunto da caixa da engrenagem trinca ou cai (em 
baixo da bacia).
Razão: operador encaixa a escova na enceradeira ligando a 
mesma sobre a escova
Solução: Substitua as peças avariadas e oriente o operador.

Conheça os 11 problemas mais comuns em uma enceradeira

Bege Polidor - Recomendado para acabamentos macios, 

renova o brilho enquanto fi xa o acabamento e dá resistência 

ao tráfego de pessoas. Utilizado com spray adequado pode 

remover rapidamente manchas e riscos. Usado em enceradei-

ras de baixa rotação e rende, em média, 7 mil m².

Marrom Granada - Este disco é extremamente agressivo, 

pois limpa e reduz a rugosidade do piso. Indicado para o poli-

mento de pisos de mármore bastante danifi cados, também pode 

ser usado em marmorite e granilite. Prepara o piso danifi cado 

para receber o polimento com o Disco Roxo Diamante. Pode ser 

usado tanto por uma enceradeira de baixa rotação como uma 

lavadora automática. Rendimento aproximado de 20 mil m².

Roxo Diamante - Apesar da função de limpar e recu-

perar o brilho do piso, este disco pode ter três subfunções, 

dependendo do desejo do auxiliar. Quando usado a seco, 

renova o brilho do piso e fi xa o acabamento. Já quando 

utilizado com spray, remove rapidamente marcas e riscos, 

dando alto brilho ao piso e em caso de pisos danifi cados ou 

gastos, é usado após a utilização do Disco Marrom Granada. 

Ideal para pisos de mármore, marmorite e granilite. Pode ser 

usado tanto em uma lavadora automática ou em enceradeiras 

de alta e baixa rotação. Rende, em média, 20 mil m².

Preto Ônix (Hi Pro) - Indicado para remoção ultrapesada 

e no uso em locais em que situações de retrabalho não são 

toleradas. Rápido e efi ciente da remoção, seu desempenho é 

Uma hora. Esse é o tempo gasto, em média, no treinamento de um operador antes dele começar a usar uma enceradeira. O treinamento, 
porém, se não for feito de maneira adequada pode exigir que o operador passe por reciclagens constantes. Contudo, com o passar do tempo, 
a enceradeira pode começar a apresentar alguns sinais de desgaste, que se não forem resolvidos a tempo podem estragar completamente 
o equipamento, dando prejuízo tanto para o empresário que comprou o equipamento como para o auxiliar que não terá equipamento 
adequado para fazer a limpeza. Vamos conhecer os motivos para eles acontecerem e como solucioná-los?
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superior a do Disco Preto Removedor. Usado em enceradeiras 

de baixa rotação e com rendimento de 3 mil m².

Vermelho Rubi (Red Buffer) - Ideal para limpeza diária 

sem remoção do acabamento. Quando usado a seco, reno-

va o brilho fi xando a acabamento. Utilizado com spray, dá 

alto brilho ao piso removendo rapidamente marcas e riscos. 

Usado em enceradeiras de baixa rotação com rendimento 

aproximado de 7 mil m².

Usando a sua enceradeira
Após decidir o modelo da enceradeira e o disco ou escova 

adequado é hora de começar o trabalho, mas isso não  quer 

dizer que os cuidados pessoais devem ser deixados de lado. 

Antes mesmo de começar a trabalhar o operador deverá estar 

munido do seu equipamento de proteção individual (EPI): 

botas, luvas, óculos, máscara e protetor para as orelhas. 

O último item é recomendável sempre, mas é obrigató-

rio apenas quando o operador trabalhar com equipamentos  

destinados a  lixamento, remoção de ceras e polimento de 

mármore que atingem ruídos superiores a 85 dBa, equiva-

lente ao barulho de uma avenida  lotada em horário de pico, 

segundo dados médicos. Vale reforçar que a utilização de  

EPI’s é obrigatória por lei e, tanto o estabelecimento que não 

providencia e/ou o auxiliar que não utiliza, podem sofrer 

ações judiciais do Ministério do Trabalho.

Após estar equipado, o operador deve deitar a enceradeira 

no chão para encaixar o disco com o suporte ou a escova na 

cruz de malta. O operador deve girar o disco então no sentido 

anti-horário, de forma a fi xá-lo. Após esta etapa, deve-se colocar 

o equipamento em pé e desenrolar o cabo de alimentação elé-

trica para, em seguida, soltar o pedal de regulagem e ajustá-lo 

a altura da cintura do operador, travando-o novamente. Para 

evitar acidentes, o auxiliar deve apoiar o cabo de alimentação 

sobre um dos ombros e deve sempre se certifi car que ele não 

fi que próximo às partes móveis do equipamento enquanto 

a máquina estiver ligada. A última precaução antes de ligar 

a máquina é conferir a voltagem da tomada. Para “dirigir” a 

enceradeira é fácil. Com movimentos suaves, o operador levará 

o equipamento para a direita, caso erga ligeiramente o cabo. 

Caso contrário, o equipamento se deslocará para a esquerda.
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